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J. M. I. 

Ghtis audivit mquarn tale, & quis vidit huic Jimilt* 

O admiraçoens podem ler hoje a rethorica;li 
ientimentos podem tecer os dilcurlos; ló lafti- 
mas podem formar os períodos; lóosfuipirosp* 
dem levantariea penlamentos; ió os gemidos 
podem fervir de comentos: E finalmente ló as 
lagrimas ncfte dia,podem prèg. r deite púlpito, 
cites paflbs; que nome o entender quando a dor 

fe f irma na lem rezão, ló nos olhos le forma a eloquência dos fen- 
tidos. 

Là diz o text, que na morte dos Innocentes fez Rachel hum 
pranto taõ grande, que do outro mundo loaráo as luas lagrimas 
qua neíte, VoxtnRamà audita eft,ploratuu & ululatus multut Ra- 
the/ pioram Notável kntimento, mas tendo muito delaftimolo, 
par cequetem muito de entendido. Pregunto; piis fc Rachel 
chora la tanto, quecà le ouve chorar audita efi, como naõ explica 
ccmnzoensacauladeluas 1 grim .s? como le entrega ao lenti- 
mento taõ emudecida na rezaô? que (ó os olhos a dizem no muito 
que choraõ, ploratus multusí Eu o direi: S-b m porque faltaruõa 
Rachtl as rezoens na explicação? p. rque icbrauão a R .chd as 
íem iezoésnolentimento,vendolemoitat.nt.svezes em tantos 
filhos mortos:lem rezoensle achava,porque íó lentia fem rezoens; 
ÔCnocafo, em que a dor naó acha lezaó, na ma magoa, ló noso- 
lhosle cometem as queixas porquanto ló as lagrmasque dclies 
à terra correm falam coirer.te mente à lingo j da terra; ió elies cn- 
t.m Iam eloquentes; poique nas matérias do lei timento, as ma- 
is fentidaslagnmas, lam as mais eloquentes Iwgoasp/oratutmul- 
íui, Rachelpioram. 

Eíle^ o lentimento de Rachel na morte deieus filhos; ve- 
~ A i jáo 



^ Sermão 
} <m agora là, qual deueIt ro nclTufentimento, na moitedo noflo 
Decs? vejam là o que vai de hum ca(oa outro cafo; & lcgovc- 
ràó, que a nofla dor, não pode ter igual, porque também o noflo 
eaío, não rode ter femeihante? Quis vsdst buic fimile. 

Lcmbrameamim,^ r endo; 6c preuendo Chrifto noflo Salua- 
dr r a defolaç.iõ de Hieruialé, dis o textoq chorou Ir b?e a Cidade 
fícuit fuper tilam, lendo huma dascaulasde luas lagrimas.o ver que 
agrandelade kus edelic osp fta por testr.adterram projlernent te 
Ò fícis;ulhcspronipt>5,c raçoisabe-tos, & lagrimas preparadas, 
que mayor Scmilhor Cidade que aquella avetros hoje de ver pcfta 
por ter- a, adteiramprojlernent te, aveis dc vr r húa Cidade, que ti- 
rando fltuada no mais alto monte que conhecco o mundo, Supra 
montempcfila, ha de ficar fan rala com a terra, que aos pes lpa de 
ler pizadaj haveis de ver blasfemado o Divino, abatido o huma- 
no, reprovado o efeolhido, profanado o Santuário, pçrfiguido o 
juttop& finalmente morto o noflo amoi àsmaósdoodioj ík ifto; 
depois dc feoPay ptllo muito que amou o mundo, o entregou nas 
nollas maós,5re Deus diltxst mundum,utfHrum fuutn Vnsgersitu dar et. 

Ah Senhor!6c com quanta rezão vos direi cu hoje o mclmoq 
làdiflcH eremias depois dc propor tres a,a,a; A,a,a, ntjeio loqui, 
náo lei meu Senhr r, não lei falar, nefeio loqui, & ifle, náo !ó porq 
o fentim r,t r confunde lempre a rezáo; mas porque também em 
ouirosrres3,a,n, de vofloamcríe me defcobrem novas rezeens 
dc lentimer.t-, vendo que he tal a ignorância do mundo, que del- 
ecnhecendoo A,b,c,dc voflbamor,a eftes tres a,a,a, amorolos 
oppccmrres j, j,j, ingratos. Ora ouçáo agora os a,a,a, que dc- 
p i:. (horà aõcs j.j, j. O primeiro a, he o de antigo, porque efle 
amervcmlàdatttrnidadp. O íegundo a, he o de alto, porque 
eite amor, he Diuino: Otercciroa,heodc«r/jr/iwfr; porque cfte 
a mor, diz o Doutor amante he hum amor que alsim ama,que r.ú- 
cadiixa, non entra amas & deferis, diz o Giande Auguflinho meu 
Pacl^c 

loun t*ftes faõ os tres n,a,a, defte amor; todo amor dele tr s, porque 
h" amor de lab.o. Agora hiraõ vendo os noflos j, j,j, que tertm 
t il. s ti cs a,a,a, que por lerem tres formarão pera a Cruz tres cra- 

/• ves,&pc;a' le máorresdilcurlos, le he que pode ha\ei n fte 
lo mão d Icorlos; &)àdeagòia,comeceoiuizo a tntrar nas ad- 
miiaçocns do noflo thema, Quis eudivit unejuam tale, &e. 

Elpofasdc Chrifto hcje largar os olhes às lagrimas,q. "Oamor, 
  le 



dos Paffes. 5 
íe por naturefa hc fogo, também às vezes hc agoa. Là diíll The- 
odore to que naquelle fogo da íai ça, ie rcprcfer.ta va o Divino Ver- 
bo todo amante, veítindole dc nofla naturela, Vtágcmtum dtvmi- 
tatempradicat. Mas David filando deíle myílerio, dilíe que tile 
havia dc vii do Cèo, não como fogo, mas como agra, de/cendet ft- 
cut pluvi a invcllus. Prcgunto agora: pois o melmo amante, em hú 
lugar he fogo, era outro ho agoa? Si: &íabcm porque? porque o 
amor difereto hade ler tydmllc; ha de ler fogo, pot que ha de (cr 
reloluto, ba dc ler agoa, porque ha de ler todo brando,- ha de fer 
fogo porque ha dc arder no coração, ha de ler agoa, prrque hade 
rir pellos olhos, ficut pluvia. 

Sabeis quem hc je corre os paios? quem ardendo em fogo le 
desfazem agoa, ficut pluvia, Síjàque ospafloslaó daquelle Elpo- 
1° que fe ferio de amor nos voflos olhes, -vulnere/liiòr rr.eum, curai? 
curai hoje com lagrimas eftas luas f ridas; que deouua lorte,ncm 
lereis Elpclasde voílo Elpolo, nem filhaso'e volToPay. Lembra- 
meque mandou ChníloaícusDifcípulosquefoliem táoct mpal- 
fivos como leu Pay, Ejfthtetnifertcordei fuut Pater ■veíJcr tmftricers 
<■#. fito mr imo vos digo eu daqui agora, EJlote fuut pat,r veft<r. 
Filhas de S. Bernardo ouvi; clt.i hoje ahi t-.ó brandas como foi 
voflo Pay, ficut pat ervefter, & todas iabeis, que vcflb Pay, dc mui- 
to brando paliou a ler melifluo. 

Agora convertamos o lentimento aos Is da neflà ingratidsô. 
Orrimeiro j, foi odainjuftiçadalrnrerça.rorquelahiò hc je ci- 
te Divino amante, a padecer ccm húa Cr uz às coitas !em que lhe 
valeflè o confeílar o juiz que não tem cr ufa de morte, r.ulíam cau- 
/am mortis invenio, a caula da niottc r ão Ic achou, mas a injoltiça 
là poza caufa da mortr, pojuerunt ccujatr ifftui, & labtm qu; 1 foi? 
húa cau'aingiata, porque o j rime roariigo, foi o de Sahadcr, 
lefus, idtft, Salvatcr. E eíle baíti 11 f era que Ir reíolvcíle a ir juíti- 

ç-dos homens a condenar a mayor inncccnria, a matar a melhor 
vida, & a mal pagar o mais antigo amor. sintiejuitusdittum 

Meu Senhor, Quii audiz.it uncjucm talt} Eu me: dmiiodo que 
ouçn,&l bretudoo finto o ac.ibalo de ouvi», porque le a morte 

mata,também a rezãopodeniatuj'àodizotextoque logo que 
o SummoSacerdote Heli ouvjo qi.e ficava cativa a arca do t cif a - 
mert , cahio merco de repente da cadena, ccctdtt d: trila retrorjum, 
&msrtuusefi, nãoo matou a morte, a rezão omatou, porquec-o- 
nicçandq^.vir a nova com vida, logo adoeceofella tciâo, 5c fei 



4 Sermão, 
a doença tão mortal, que o melmo foi acabar de ouvir, que acabar 
de viver, (jr mortuui tfi. 

Sabeis beis, poi que cu, & vós não acabamos a vida à vifta deite 
calo#1 poi que muito a calo o vemos, ík mais a calo o ouvimos. Se- 
não dizemie,qualde vos puzerahoj: vivamente os olhos em hum 
Chnlto dos pálios,caminhando por leu amo' à morte que lhe não 
cítalá- a logo o coi açáo de lentimento? eu o não lei, o que íei he, 
que o hear com vida parece crime de leia mageftade? Iam non e- 
go,Jedvivit tnmtChrifiHs. Pregunta: pois he implicação o viver 
Paulo juntamente com ChritW Si; poique não diz bem com hú 
Chnlto moito, hum Paulo vivo; &alsipera que a vida nãoleja 
díime cm Paulo contra a coroa, não quer Pauio por lua a lua vi- 
da, &ló a de Chnlto quer por lua, Iam non ego, jed vivit inme 
Cbriftut 

Mas fabeis poi que a vida nos dura? porque lomos duros, 16 pe- 
ia Deos o lomos; ella era a caula do lentitnento de David, depois 
que loube chorar a lua culpa, porque Jachandole ló a Deos obri- 
gado, também achava q lo ao inclino Deos tinha offcndido. Ttbi 
Jolt peccavi, nelte/v/r, eltava a mayor circunllancia da rua dor, ven- 
doqueló Deos podia ler o queixolopello haver offcndido aelle 
ió: Tibi foti. 

Ah quantos, quantos eítaràó aqui que pera o mundo não ha 
mais, & pera Deos não ha menos, lem que fe rcpái e que o mais 
havia de ler de Deos, & o menos havia de ler do mundo; mas ti o- 
camos as mãos, ganha o inundo por mão; Severn a ganhar pcllo 
melmojogo, por onde havia de perder: Ora notem. Neite tibi 
fili peccavi, eítà inteiramente o jogo do Cèo,8c aqui melmo ganha 
o mundo a Deos por mão. Senão vede, exaqui tendes aChrifto 
som a lua Cruz as coitas de húa parte, & o mundo da outi a? di- 
zeime agora aquém vos entregais? Aquem? Olhará Chriitoi pe- 
ra o mundo, Sí dirá Ttbi. Ati mundo,atileentregam,& amime 
deixáo: Me derilnjuerunt fontem aejua viva, bem eftá: dizei me ain- 
da, aquém offendeis? Aquém? O melmo inundo rclponde apon- 
tando com o dedo Jolt, a tile ló, a elle ló o offendem porque a elle 
lóociucihcáo: Cracifi^atur: Bcmdeziaeu logo, ganha o mundo 
por mão porque o noilo amor ló vai pera o mundo: Tibi, perde 
Deos por pè, porque pera ortendido iempre he ló, Joli, perdeDco» 
fempre por pe, porque pera Deos lempre eltepeccavi ellá em pe; 
porque nunca ha dot deite peccavi, peccais hoje, poi^ te peccaftes 

hon- 
V* 
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homem,peccavt, & de húa culpa caminhais pera outra. 

In ctrcuttu itnpij ambulant, dos peccadores diz o melmo David,q 
o íeu andar he às voltas, Incircuitu. Pergunto: & que voltas laõ 
edas em que paflaó os peccadores a vida? Eu o direi, labeis quais 
faó? as que dais doptccavi pera o peccado: do peccado de hontem 
pera o peccado de hoje, & do peccado de hoje pera o peccado de 
hontem, lempre andais ás volta?: Incircuitu, das promeflàs pera 
as mentiras, & das confiíloens pera os peccados. Acabais nede 
tempo de prometer; & aísi como voltais, mentis: acabais de vos 
confeífar, &na volta da confifiaõ já vindes de cala pera a culpa: 
pedireis aqui miíericordia, & acabando de a pedit vcltaieisferaa 
culpa, voltareis a peccar. Exsqui como pafláis a voíTa vida de ro- 
da, andando lempre o peccado em roda viva: In ctrcuitu, mas ad- 
virti; queira roda por tora roda em godos, por dentro gira em 
rayos, & todos eftes ao desfazer da roda vos haó de ferir a alma lá 
na hora da mot te. 

Oh que grande engano; oh que grande cegueira! que chegue 
hum dia de paflos,& que pafie por nós ede dia iem que nos pegue- 
mos à alta Cruz em que vai o noflo remédio: Crucemputat Chrif- 
tui, diz S. Cyrillo: non fibi, fed nobis. Peccadores, diz o Padre,naõ Lib. l. in 
leve Chrifto a Cruz pera iy, Jenaó pcranòs: non fibi, fed nobis; & Joan. cap. 
não pode haver mayor dilgraça que voltar as codas à ventura, 28. 
deixandoa atras das codas, nem também pode haver mayor in- 
jurtiça que vendoo levarhóaCruz, ficarlhefazendo outia, efta 
lhe fazemos, quando o não leçuimos. Ora notem. 

No melmo homem, dide la o Grande PadreS. Bem. que fora 
Chrrdo crucificado: Crux in tjua infxus efe Chrifeus, eflipfe homo. 
Notável dizer, Pi egunto agora: E como foi o homem a Cruzde 
Chrido?Como? dizoPadre: vede. Extenttsbracbrifi.Fias,quem 
hoje ficar com os braços extendidos, he a Cruz de Chr ido. Que- 
reis nã > lera fua Cruz? pois cruzai os braços, & ebraçaivos com 
elle; porque 1c ficais com os braço- direitos, também o crucificais 
nos voflos braços. Exttntis bracbrijs. 

Jàcudifle.queojogodalalvaçãonáoera jogo de parar, mas 
hoje também digo que hc jogo de parar a laivação, & labr m por- 
que; po que quem hoje não pára, tudo perde: perde aDtosque 
vai, & fica lem Deos. Oh páre, pàre já hoje a lalsidáo de nofla vi- 
da, a obftinação da nofla vontade, &aloltura da nofla confcien- 
ciajf át e, ^.toquem le jà os braços extç ndidos pei ao mundo,em 

. bra- 



f Sermão 
braços abraçados comChrifl-o: paremos, Sc aviltados pálios de 
fua Cruz, luipendamos os noflos pados, que íc láá vilta da arca do 
teftamento, voltou o mar, Separarão as ondas, Murefugit, ffetit 
unda, lioje uaiToj aqui áoofla vilta, mó a arca que era tigura, mas 
omelinoChrilto ng.iradb, ácdesfigu ado: Nontrat ti fpeciet, nt- 
qui decor. O ojardiz ■-> Textoq refugio, porque naquelle calo te- 
ve olhos: Mtre vidtí,& fugi', vejamos nós também, Se fuj.imos 
dever: vej imos o como vaiChriílo, fctujsmos de ver o que < lie 
não quer que vejamos; !á pa á'áo as ondas, fletit undafluem, hoje 
também he rezão que as ondas, árem, Sc que lónos olhos le ve- 
jáo ondas. O- a ouçáo, todos hoje f árem, que cu lhe prometo que 
ganhem rodos; 8c cita lerá também húa das admiraçoens deite 
dia. Ganhem todos iem perder nenhum: audivic unqunm 
tale. 

Olegundo I, quccílampou anofla ingratidão neíle livro do 
Cèoimprcflo àsfliaôsdooJio foi o j, das injurias, tratando alua 
pefloa como a mais baixa do mundo: Opprob ium bominum, & ab- 
jeãiopleuii. Ah Senhor! Sc que mal ros pagão os homens aquel- 
les grades cuidados que empregados na nobrza de leu principio? 
Factamuibominem, façamos o homem,diz Dcos, factamus, Sc que 
relu!toudefte/»í;1jw«/,emquedizT>.rtu!iinole occupou todaa 
Trindade: Confuleratotum Deamocciipatum? que relukou: ouçáo 
omelmoTexco: Ad Imaginem Dcicreavit iílum, rcluliou o ficar 
o homem, lendo húa creatura coar Icnielhanças de Dcosidd lnta- 
e_in;mDti. Lítaloi a honra que làfez Dcos ao homem, agora vc- 
jáo as que os homens fizeraõ a Dei s. 

Sabem o que fizerão: tecerá • húa coroa de rfpinhos, não me- 
nos Icdibriola que tiranica, a qual '.reípaíTandolhe lua cabeça ian- 
tifsima, o coroou Rey de amores com purpura de langue. Oho- 
Ihos, como vos não feris neítcs elpinho.-? oh coraçoens, corno vos 
nãoaccrtãohili ponta tantas pontas? Quiividit buic fimiU? quem 
vio nunca R y lenielhants acíte Rey: Qiis vidtt: quê vio nunca 
hum Rey dc todas às coíoas, coroado agora, fk lem coroa d Rey: 
Çkm vithr? quem vio nunca que os etpinnos íerviflem ao Sol de 
r .y .s. QguvUiii quem vio nunca o S 1 banhado dc langue. 
§hiividit. 

LàdizS.J >ão no Apòcalypje que hum dos finais do dia dej'ui- 
zo ha de ler o verfea Lua toda feita comóoc langue. Luna iota fa~ 
8u efl ficut fanguis, cite ha de ler hum dos finais Qáqui \ç ura, nus 

cite 
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cftca-nda tem nr.yores finais; porque lecntaú lefiadc ver a Lua 
t >da'fcrta como delangire: ficut íanguis, hoje não a Lua, mas o 
melmo Sol fe ve rra langue feito, & desfeito:ficutfianguis. 

Oh dia de juízo,perdei? perdei hoje a prclunção de ler entre os 
mais o dia grande? & de grande amargura: Dies magna, & amara 
valde. Sabei que jà? jà temos outro dia dc mayor iuizo/Sc dc amar- 
gura mayor: & arnàra-Oatdc, he dc mayor amargura, porque atbe 

as pedrasda rua publicãoeíta verdade; hc também de mayor juí- 
zo, porque efte dia he de mayor Cabeça; dc m;.yor cab.ça? fim: Sc 

íabem porque? porque he tam tirano eltc dia, que lhe entrega a 
lua cabeça o meimo Dcos: tradsdst femetipfum, Sc não !ó lha entre- 
ga agora, mas também lha hade inclinar depois: Inchnato capite. 
Ora note máquclle dia chama vulgarmente a Elcriptura odiado 
Senhor: Dies Domht:, mas hoje tudo leve trocado: o dia he o Se- 
nho , ScoSenhor he o (ervo do dia: fiormam fervi accipiens. 
, Fieis: de grande juizo he cftc dia! porque pède a r«*n,quc íe f a- 

çãonelle dia grandes juizos. Pède a rezão,queaqucllcs que vivem 
adormecidos em luas culpas, acordem afazer htirn dia dc grande 
juizo em lua cab-ça; Sc (e naqueile dia ie ha de ouvir:o fiwgiie dc 
hum Anjo;hojetambem feouveo/«rge dehumS. Paulo: Su>*e, 
<jui dormis, oh lápeccador, acorda? que fobre clpinhos não ha que; 
acotda.'olha que quando falta o ientimento, he ir.fJIivd final de 
morte, Sc por morto fe pode julgar, quem lobre efpinhos de cul- 
pas, rãofabcfcntir. 

Lá difiè David, que os máos não avião de re ulcitar no dia de 
juizo: Nem re [urgent impij m judicio', difficultofo diz.ei! Pr:gur.ro; 
não he dc fee o contrario? não ha duvida/ ccmol godiz Davij q 
não hão dcreluicitar: Nonrefurgcnt. Eu dircio que me pârcce, 
deixando por hora a cômum explicação dc fie lugar. Sabem powj 
dizDavid,quc os mà>s não refulcitaraó naqueile dia;hw rejar'gent; 
não porquehojadcier alsia,mas porque vindo mãos a juizo,tam- 
bém no juízo hiôdc ler má>s? hãole dc lcvartrrtão cbílinad.s, ú 
nada Ce verá nelles de Ientidos;Sc de huns homens, que n^m t m hú 
dia dc juizo 1c mclhorão/ podefleduvidar le rcíyícitâO: Non re/ur. 
gent impij in judicio. 

Q°em hoje ié achar morta na culpa, acorde netfe dia grande do 
juízo,quehojefaza Mif rico'd'n; qticpcradcfprrtar cíU" n-oitos, 
tambem cite dia iras eonfigo irhmbcf: tuba rrirurn fpargt nsjonnm\ 
noouttoA^dejuizcqntrn peratod/sha dc ler gloiiofa a rc uf-* 

% B ■ ' tição; 



jo Sermão 
reiçjo; porque muitos haô de rclulcit?r à vida, que le hão de vol- 
tar peta o Inferno; nefte todos os reíulcitàdoshaó de ficai glorjo- 
los, porque achaó derramado pelhs ruas o metmo preço da gloria; 
naquclle dia de juizo ha de eftar a ialvação em balanças,por que le 
náoda álenáoapczoa|alvaçá0;ncftc náoha balanças, em que 
peza.1, porque o mcfmo juiz do pezo eftà por nós na balança:/^. 
ra faãa corporis. Naqudle dia de juizo ha de eftar o juiz todo jufto,, 
ncfte todas as juíliças fe fazem ló no juiz; naquelle dia de juizo ha- 
le dever o livro das balançai:. Liberfcriptusproferelur, neíte não ló 
ha lembranças defte livro, mas ainda le dáo Cèo tão barato que le 
dá por húa lembrança.- Memento mes. Finalmente naquelle dia do 
juízo ha de eftar o juiz todo inteiro, Sc todo livre: ludex ergo cum 
%debit, nefte, nem eftáintciro, porque húa Cruz lhepaiteoshó- 
bros, nem também eftá, porque húa corda o tem atado. 

tLíta meu Senhor, efta injuria he a terceira infignia com que 
lahiftes defte injufto paflo, com paflostáojuftos. Ahi vereis,meu 
amor, ahi vereis a ignorância dos homens, quehauendode atarje 
comvolco, ló a vós vos atão: Qjtis vidit buic fimilef Quem vio nu- 
ca amor lemelhante a cftc "amor: §}#is vidts? Que pera mais nos: 
Confiar nn lua amizade, myfteiiolamcntenosquizdara entender 
nefta in|uri',que nunca pella íua parte quebra acorda, ôí que 
quando no amor ha quèbras, fempreelle fica no laço, poique co- 
moamante verdadeiro, nem fe pode hir, nem deixa de eftar. 

LàdizoTcxto, que perguntando Moytésa Deos.qual era o 
leu nome proprio, clle lhe relpondera que tile era o leu prop.rio 
nome: Egofum,efuifum. Ora notem: todos labem que duas figm- 
ficaçoenstcm efte verbos/W»», afaber.eu lou, & cu eftou. Ifto 
luppofto: oução agora a eftc Senhor com a lua corda ao pelcoço 
falando com qualquer dos que aqui eftáo, ÔC veràó como no mel- 
mo nome que tem, explica o mclmo amor com que nos ama. 
Vem c á peccadoi ? diz hoje o noflo amantifsimo lesv, vem ca, pe- 
ga com tuas mãos nas duas pontas deita corda,que ncllas tens dois 
refiftes da fa!vação;dize? que queres? que eu leja teu amigo? tem 
mão,nãomelargu s? euofou: Ego/um, que queres? que curíle- 
ji Icmpre contigo? tem mão não me folies ?eu eftou: Egofam,qus 
queres? que eu lejapera ti brandp? aqui me tens, brapdo lou: 
Mittis fum, que queres? que eu cfteja contigo humilde? bem rne 
vez, humildeeftou: Humilisfum> Finalmentedize oquequeres? 
qut; cu não poflo fazer mais,que ler todo teu,por /um t* fui Sou 

teu 



dos Pajfòsl jfr 
tf a amigo? Sum, es meu cuidado? «, fui teu por golto?/«*. Obla- 
tas eft, ejuia tpfe -voluit. 

A late. luual diz que na corda fe figura o peccado: Peccatumin in Sil. AU 
Junejiguratur. E eu o diflera,m,is pergunto agora? Que he .(to Se- leg. ub.fu- 
nhor, £c vos com receados ao pelcoço? Por vétura laó eiles joya-? nu. 

façamosaqu. hum patenthefis, (ahquanros, quantos fazem dos 
leus peccadosjoyas? porque fazem galladoslieus peccados?) Va- 
mos a diante; pois le ellcs não (aô joyas,como os levais ao pelcoço, 
nefla corda que levais? Sabeis po.qur? me relponde o amo. de 
t_nnlto? Sabeis porque aqui oslevo? pera que vejáo os homens 
que me nao paflao daqui; pera que vejáoque he tala religião de 
meu amor, que por habito me lançou os fcus peccados ao nelccç» 
CC que he taó fino, que faz galla do habito, Et habitu mvcnfus, 
ut homo. 

Alsim, meu Senhor, alsim lahiftes! 8c não reparou o voflo a- 
morem fahirafsim. LàdizoTexto, quetantoque Zrrãoíelcn- 
tio prezo com a fita que lhe atáiáo na maó, que logo a recolheo 

pera dentro, deixando o campo hvie, a que Phares lahille (rimei- ro: Illa retrabente manum eggrejjus efi alter: julgando, ao que parece, 

que havendo elle de ler da lua cala o Principe, não diziaõ bem as 
pnzoens com o principado, & que menos era o naó nafeer ç rimci- 
ro no mundo, que o fahir a publico prezo, quando nal.ciaccmo 
rrincipe: ltlo retrabente manum cggrefius efi alter. 

O outro,& não £arão,diz o Texto, que foi o que fahio naquel- 
iecalo: Eggrejjus efi alter: mas hoje, meu Senhor, hoje naó ha ou- 

tro que íaya, porque como vòs? não ha outro. None/Íe.ui fimúss(it 
t' 5,0 vos lo,s ° que lahis, porque tudo carrega lob.c vos ló: Fa- 
Susell Priucipatus ejusfuptr burner um ejus', Sc lem repaiar na igno- 
ro mia,com quevostratão, (indoo Princepcda gloria, vos idol- 

veltes a lahircom aCru7.porkeptro,efpinhospor coroa, Sc coida 
por collar. 

Elpolas de Chrifto; jà viftes como fahio o voflo Elpoío: Fggref- 
Jus efi, lembrevcsque loiscompanhiiias no amor, da que la' pro- 
metia naquelles tempos h r hoje correndo os pafles: Pofi tecurre- 
mus,que ocerier das Elpolas,lóhade fer pera feu Elpoío: 1'cff ie 

não acharíeis comoella então dezia, não acharíeis por efleâpyflòs, 
o cheiro dos unguento-? In odorem unguentorum tuorum, mas airda 
alsi não vos faltai ião finais, porque os voflos paflos Ic não peidcl- 
lemdos^^. Porque he tanto, diz Ofcas, he tanto o langue, one 

m Ê* " delie 
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d; He eicorrc à terra, que hum róc.i no outre: Sanguis, jarçu nem 

íJoi cftes finaiscorrefies hoje cftcs primeiros paflos; & já que 
foftes aqui as primeiras cm os correr; ticai? ficai, cm tudo primei- 
ras. Lá diz p Texto, que rebelandole Ablalãovitrao novas aUa- 
vid que com todo o coiação o ieguia todo Ifiael: Toto corde uni- 
verfus Iíraeljecjuitur Abjalon Notável cair?_hc polsivcl,'que a pri- 
mer a vezo leguem com todo o teu coiaçáo: Tolo corde! Si: netn 
nodia'deixar de ter; eftava o Povo, diz o Texto, íolicuado peito 
amor de Abíalaó: Solicit aba t ceda viror*m\ Ehúavezqucopovo 
te rendeo ao leu amor, no primeiros paflos havia de oíUntar lua 
fineza, querendo calificaite de-fino naqueiles primeiros paflos; 
p. riflo naó eraõ tanto paflos de | è>, como paflos de coraçaó; por 
ifib ctg< tiraõ todo o feu coração naqueiles pi imeitos paflos: loto 
corde uni ver/us. Ifraelfeijutbatur Abfalon. _ 

Todo o voflo coração pedem rambem hoje eftes primeiros paf- 
los per primeiros; poiquete Abfaláo mereceo etta fineza per loli- 
citar os coraçoensde Itiael: Solicit abat cot da viror um; efle Divi- 
no Abfulão com mayoresexceflos merece as voflas finezas, porq 
a c ada liú.t de vòs lolicita heje o coração com húa Cruz, com húa 
coroa, & c m húicorda: Soluitabat corda-, agoia veja^ cada húa te 
o íegue com o coração pau ido? ou com todo o cc ração: Totocordet 

veja Te aprendem outros cuidado.1? veja te artafta? outras prizoens 
veja te a dominão outr as cfFeftos, Tudo iíto vede ,& iuppofto q 
o dia he de juizo, fazei julhçi ao voflo Etpoto, pois lois loasdejul- 
tiça, porque aonde n ElpoiadiíTe, que elle era (eu, também diíiè 
que cila era íua: Di!e8usmeusrrtbi,& egoilli. 

Hum coraçaó todo inteiro, como digo, vos pèdern efles paflos, 
que tr ndes d..d<; fitos que ainda vos rcíláopera dar, peia que fi- 
quem f-ndo paflos, não tódo primeiro dia,mas da primeira clafle. 
Lávenei;? (te as lagrimas vos déraõlugai aver) lá verieisque có- 
tnuou efle dia em querer ter mayoi que o do juízo; por que fe na- 
quelledizoTextq,quefehadeelcimcero melmoSol. Soioblcu- 
rabirur, cefte haveis de ver que outro Sol muito melhor, não lo te 
etcureceo, mas também cahio, Sc não ló húa vez, mas outra vez; 
haveis de ver, queíc naqtielledia, diz o Texto, que também a 
Lua naó ha de dar o feu lume; Lun* non dabit lumen J*um: ntfle 
rambem outra Lua naó menos fermota que aquclla: Pulcbra ul 
Lt>w,r oi ver eícurecido o lume de teus olhos t.ambcttvbe Lua.q 

FV 
' V XL 
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por Id dar sgoa não dá lume: Ne» dali! lumen, havíeis de ver, que 
íenaquclledia, dizoTcxioque as viitudesdoCèoicháodcmo- 
ver: Virtutes Ctekrum movtbuntur, mile lodooCèoíc mcvejpoiq 
vai a padecer o Rey do Cèc: Rex Regum,& Domivus dtmnaMium, 
hum ió final daquelledia vos faltaria poi v< r neftej maseíienãoo 
pôde fazer o dia, ló\ós o podeis fazei; iabes qual h:? Ouvi: na- 
qucllc, diz ultimamente o texto, que hão dc cahir as Efirellss: 
Stella de Calo eadent, nellc não ha Efirelias q uc cayáo, mas íó ca- 
hindo ves, podem cahir cílrcllas, poisoioisdo Ceo dc Claraval. 
Mas íabeis aonde haveis de cahii? na rezáo; abrindo hoje os olhos 
pêra que iayão por dies as culpas lavadas ,cm lagrimas, que cite 
Divino amar te não quer hoje lagrimas, fenáo cnoradas por <ui- 
pas: Nolliflere fupertr.c, (ed(uper <vos, abrindo os olhos, & eílcn- 
der.do os braços peta pegar daquclla Cruz, a que viflcs ajudar a 
hum Cyiineu,que não irrábeni,qne hum lugar que íó Te deve ao 
voílo amor, o leve o leu inte refle: slrgaiiavernnitzb. indo os olhos 
pêra ver aquelle rei rato, que lá havicn de achar na mão de huma 
mulher piadoía, o mais conforme no < rginal, o mais ftmelhante 
á(uafena,o maisprofriodafual JVma, o mais vivo da luador, 
êco mais natural do içr.timer.to, | 01 nu nos paiccido ao natu-al: 
Vidimu1 tum,& eton ere! afttílus. 

Tudo iito haveis de ver, nu s o quevos f.-It i por ver ainda he 
mais que ido, porque lenthe agoia ló vifict o Sol cahidr,-ngoia a- 
indavosfaltaovel!om<.rto;&roic;i.coku amoi r picfiá os pál- 
ios, queierdojá lahii ao ccrafo dc for, Crnz: Super iccafam, icfia 
que renovando o cabedal das lagtimas, iubáo sg ra aos (lhos. a- 
conrfanhadasdoscoraçoenç,que!ánoalu.do monte no: tlpera 
hum elprólaculo taó l .flimoíc, que luíj ejidcndoie os dilcuríos? 
direnins com afiômbro huns aos n tros o mcfmo que diz c thenuj: 
Quit fiudivit ufifHUM tale, ér ejuii vtdu huicfmilt? 

O terceiro, 6c ultimo 1, com que a nefln ir gratidão ferio c mais 
vivo dtíic- amor,foi o 1. da lmj icdaCA» lendo peia c< m elle 1 áo ió 
ciucl,mas ir.iolcnte. Ah Stnhcr.'lád flellaias, sy! porque i aliou: 
Vamibi, juiéttacui, maseuheje à vofla viíla por tudo hei de dar 
ay.-: Vatntht. Hei ele dar ays,poiquc callo, & porque filio; porque 
vejo, &po;<juc naó veio;porque ouço, Sc porque não deixo de 
ouvir. Hei dedar ays callando, perque tal he a indeccncia c om q 
vostratão> que naó pôde cxp-licatfe com dççencia: Vamibiiritx de 
dar ays tallfídoi porque balta haver ewdc dizer o coxno acabar 
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viJa.pera que eu me não negue a ays dc dor: Va mihi: Hu dc daí 
ayspclloq le vejo; porque he hoje táolalhmolaa vulla vilta, que 
hoje deve ler aquclla dia em que naó vive,!enáo quem vos ve. No 
videbtt mthomo,& vtvet. Vamibi. Hcidcdar ays pello que náo 
ve|o; porque nelie mar cáol.irgode penas hum íó alivio lenaõ ve? 
^wiòiiH-idedarayspehoqiieouço,porque náo ouço mais q 
a volia má, iodando ays: Vcemibi. Finalmente hei de dar ays tam- 
bém pello que deixode ouvir, porque vej j que morreis, lem fer 
otivido: Anile tacebat, vejo que morreis deioinparado, fendo de 
todos o amparo: Vamíbr. 

On dia cruel! muito melhor que dia podiaó chamar'e dor? pois 
réns tud'>dcdo<,na.iadedii. Lále queixava Job tanto do dia 
tmquenalccra.quedelejava ver convertido em trevas aquclle 
dia:D«í/r/a(deziaclle) vertarur intènebras. Alsim ie queixava Job 
daquelle feu dia ém que nalceo, m is que difTcra hoje lob, le che- 
gara a hoje? que dillcraaíua palciencia d^fte dia, quando peraa- 
quelle lhe faltava a palciencia? Vertaiur m tènebrai, tal dia como el- 
te náo feja dia, vert .fle em oblcundade a íua luz: Vertaiur in tène- 
irai, tal dia como efte, náo leja contado nos dias do anno: Non 
ootnputetur in chebus anni, porq ic naó he jufto.que hum dia de tan- 
ta pena kj. dia de cont >: Nj» computetur, tal dia como eftc 1'ja to- 
do envolto cm amargura: Involvatur awantudine, que naõhebé 
que leja nunca dia de godo, dia taó dilgoftofo; pois nelle tudo faõ 
penas,& tudo ay : Va mbt. 

Leni brame que diz lá S. loaó no Apocalypleque antes do dia 
final le haódc ouvir da boca de liumAnj a tres ays (obre o mundo: 
V<c, u*,vie, babitantibui in terra: talha de ler naquelle tempo o 
eltrago que athe do Cêo haó dc deleer os ays: V<e babitanttbui in 
terra: Ah Anjos do Cèo, bem poderá hum de vós neíte dia dar ou- 
tros tres ays nelie monte; porque le as penas laq a materia dos ays» 
o Calvar io hoje náo ;ó he monte de penas, mas he de penas hum 
m o: Vem in ahttudtpem maris. 

Masjáquefajtáoosaysde hum Anjo, náo faltaram os de hum 
homem! eu daici aqui os tres ays, poiquenaõ falta mateiia pêra 
os tres. O primeiro ay, calnrá lobre o filhò, porque àfsi o pède a 
fui dor: V<e. O legundo,calnrálobrca Máy, porque a»si o pède 
alua magoa: Fie. O terceiro, cahii a (obre as Elpolas, porque alsi 
o pède a lua natureza: Vá. Vamos ao primeiro ay. 

Va, ay ds vós meu amorolo Iesvs,& muitas vezes sf* Va. Quê • 
dil- 
St,. 
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diflera, quem diflera? queaqye lias mulicasdo Prelepio havião de 
ter cites finais 4° C^lvprio? Quem cuidara, vendovos nalccr com 
tal elirella que haviej^de monerde húa morte tal? Quem cuida- 
ra? que havia de ver arroj ido nclTa teria, aquelle a cujos pès Je afi 
rojão no Cèo as coroas: Mittebant connaslQuem cuidara? que ha- 
via de ver delpido com leus olhos, aquelle, que veftio cílé Cèo de 
Eftrçllas.fi: as flores decanta gaila,que. lhç não iguala Salamão 
naluagloria: Nec Salomon in omnt gloria [uai Quem cuidara?que 
havia de ver eftendido (obre l.úa Cruz.aquelie, cuja grandeta ló 
tem Chcrubins por Throne Qciifedet (uper Chirubtn^ Quem cm-; 
dara?que havia de dar taó facilmente os braços ao martyrio, a- 
quelle que tem os braços tão fort's que (ufteota cm híja íómáo 
toda cita maçhina do mundo: In manu. ejus [unt omnes finei■ terral 
Quero cuidara finalmente? que noaliodcllc monrc-v&iu-fla Cruz 
tió ajta, tãoafrontolaméte.havieisdepadccc rentred<b ladrrés? 
Quando lá no altodefle Empyrio,'ò Seraphins vos fazem ládo; 
Scraphinftabanti Quem meu Senhor,quem talouvio, ou quem 
elperqp.de ve ? Quis atidiyitunquaM tale, aut quis yidit buic fimtlèl 

Afsimcftais, março cordeiro,, mas nqo-■ lei,, não lei? como nós 
efiamosa-lsim, porque fe nas tom cílnriesgr..ndcs não. ha batei õ 
não vire; como agora.que vb Galeão Divino jâ ter dis ã colhi? 
Como agora virajídp vós, Pão viramos nó ? Como agora nãofia- 
zem noflos olhos agoa.dazendo vós tanto langue? Ct-moagota ci- 
tamos ainda inteiros, çftando vój tão quebrado, & tánddboca- 
do?. Como agora não amainamos ps ve lias, elhndo vós lobie 3- 
roarras? Cp,móagora queremos si.ndcfaer viage m peia oroun.> 
do, deixandovos lume g:do na tempeflade? Temptjlas dtn.erfit 
me. 

Oh fieis não Icjaalsim. Viremos,que lóos queviraõ, veráõ que 
hoje não pode/;à dizer,que viq, qm m lenaó 1 doBveg»; .-ve te mos q 
nefta yclta nos vai a vida, pouco vaiem huma vi-Ha; vircmo , 
queávifta dellc cqrdeir.<squ.tm tem vida r.ão etapa;'parque » 
inda que agora cftà na Cruz corno mor to, dali mata de amor co- 
mo hum Leão. 

Là conta S. loáo de íy no ApocBiyple,quf chorando tile mui- 
to .dever, que não havip qUem abi iodeaquelle livre,dhc mandara, 
que não choraílê.quelogo ver ia hum L« áo,que o abrifl"e:Nc/r*<(-i 
ris- VieitLio de ludd apertre lib,rum, mas lego depcisdiílo diz, cue 
em lugai dey-cão, vio hum Cudeiro, como moito. Vtdi agnum 
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tanjuamoecifam. Notável contradição.' vindecàcortdaódo Ceo; 
naõ labcis vos a differen$ã q vai de huLcam a hum cordeiro? pois 
como moílrats hum cordcuo, quando prometefteshum Lcam: 
PicitlSeo? Ouui,diráo Anjo? naó vedesq efle cordeiro q moftro 
eilá como morto,tamjuantoccifw, pois labei,q efle cordeiro quan- 
do de ameres mor;C,cntaõ comoLeam mata de amor es: Frcir-Lro; 
naó vos enganeis com efle cordeiro como morto, porqcomoíe 
folic Lcam de muitas mortev Vici( Leo. 

Oh cordeiro amorolo! ahi rít sis nefla Cruz acabando a vida, 
Hiasahi triumph 1 como hum Leam ovofloaraor Vicit Lco\ tudo 
Vence, porque como Lea» delpcdnça tudo; cb-igando aquém 
Vosve, a que por vós tudo deixe: dclpedaça na Vniueiftdadcos 
textos,porquele refolvcm os enttndimcnfcs afazer ló ao Cèo 
opoofiçeés: delpcJãÇa as fermolur às, porque aborrecem as vaida- 
des: depedaçi correlpondcncias,parque ie delpretam os amores: 
delpedaçaasriquelas, porque entalhamos bens do inundo: dei- 
pedaça os godos, porque le conhecem trar.fitoriòs: delpcdaçaas 
ambiçcc , porque te abraçam os retiros; hnalmcntetudo delpe- 
daçiis Lcam dc amor cirnas ido he quando a nofTa rezam,ou fabe 
fizer juizodo leu imor,oií le reloivca ter amor com juízo.»* Agora 
ficai alli 11, que puxa por mim oayda M .y. 

Ke.aydcvòsVi gem delconlolada! quisweJebeturtu'r,quem ha 
dccurar a voílado', fea voila dot nam tem cura? ^«'i? quem ha 
de por termo às voílas lagrim is,le'nam hat rmo na* voflàs penas? 
alguém difle, que a voía pen 1 era'femcfhantea efle már? Vclut 
trurectntriclio tua. mas eu agora dificrajquc nenhuma (cinelhança 
tem com o már a voflh peti 1; ic á rezam htjporquc ícelle tem ter- 
mo fixo nas luas ondas: terminam pofuifli, vós nas ondas da valia 
dor nam tendes termo? poique chorais a perda doroelmo fim: 
Trinctpium & finis, o mar te enche, também vala, porque tem 
enchentes,& vatantes? Vó; nam loisalsim, Máy dolorof*?nun- 
ca váfa a maré de voflàpena, porque citais tcdachca de amargu- 
ra: Am erirudine plena fur»: O mdrrnflá* queempòlc na tempef- 
tadc, iá tem luas penhas onde quebrar as ondas,vos nam fois alsim 
MáydoloroUljápcra as voflas ondas nam ha penha; perquehu- 
ma fó pedia, que tinheis, que era i angular do voflo amor, clLyos 
falta, pórqtle quebraram ell.i. Pitraoutèerat Cbrijlui. O nsar ain- 
da que quebra com o peio de la-wagoas; lá as vem defearregar 
fobre as areas: Vósnatu fois alsim, rhinha Senhora^ n ninguém 

dc'.car- 
X 
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delcâr.-egiis o peio de vòiTador, porque lenam acha pêra vós con- 
ioLçam: Noneft,ejuiconjolctur earn. 

Bem digo eu logo? que he muito mayor que o mar a vòfla penn?- 

KZY VV™ Cm mOÍÍOS munos: &u" "Miturtur. ^uem? quem hahojede tratardo vòflbalivioièpor toda a parte 
vos entra dor Encravos | ellos olhoí? porque vedes hrje ncílc 
Cal. ano pendente de huma Cruz a «judie filho tam quer.do da 

ne Íko l^qU?eeraC 1 VluJPen5ara do voflb amor. Encravos pellos ouvido,? porque ndlesconle. vais os èccosdaquelles golpes 
com que o cravarao norte madeiro; dandovos cada golpe hum» 
ferida na alma. Encravos pello olhfo? porque vedes' que aqueile 
lírio dos vallcs: Ltltum convaltum, vai jà iul,endendo o cheiro 
porque delm .ya na vida. Em,avos pello gofto ? porque per- 
dendo o V ;llo Filho , todo O gofto ficais perdendo. Entravbs 
pe lo t.'CCo? porque vedes nos braços de huma Cruz aquellc 
Sanlao Divino, aquém !o o voflb amor enlaçou nos (eus bu- 
ços. Mus adiante pafla a doiq porque dos lentidos pafla tam- 
bém as .potencias. Entraves p lia memor.a?porque vos atromen- 

m ®'t"s J-mbranças: Encavos pello entendimento? porque 
vos afligem tftes cudados. E. travos pdla vontade? porque ar- 
dendoem «rnor, vedesvos (em amo-e;; vedesvos May (em filho, 
aurora (em Sr I, Lua (em luz, Elf cila, (em Cèo, & hum Cèo km 
Dm-, porque tudo.ftó iois?& tudo iftore.deis. 

Ay dc tal May, que tini larga mater ia tem pera os leus z\i* 
fcm haver cnt.e os v.vos quem Ihr pofla enxugar as lagrimas: 
jyoneflycjiiiconfòUtur. A v uvadt Na.m quando choravaofilho 
morto, diz ojtexto, quelhe mandou voflb filho, quenáocho- 
rafle Nollt flat. A vos, minha Senhora , nirgutm h« je vos 
pode mandar , que nam ch< reis , porque vedes ahi mo.rcr o 
m imo hino, que o podia mandai: Nollt flat. Aquella Máy 
enxugou as lagrimas, porque teve hum Sol, que lhas enxu- 
gou. Dixit till Vos hoje não tendes Sol, que as enxugue,: or- 
que tua banhado em langue o melmo Sol. Aquella Máy lul- 
pçndeo a dor , porque ouve quem lhe de fie o Filho vivo- 

P ,ilum A vós ( Rainha do Cèo) daivcs-ham 
hum corpo lem alma, hum filho km vida; & ficaieis nooc- 

o de lua morte toda feita huma nuvem , que le dtlfaz em 
agoa. Emhm., Virgem Siuitiisima? já que a voflb pena nam 

tem 
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tem cura; Jaime licença, p;,a que continuando a minha dor, 
pàicagoia com volco a minha pena, paflando da vofla à das El- 
poias. 

Var? ay das Efpofas, que hoje o íaó do Calvario , que nel- 
te dia as condemna (cu amor a pena de morte? porque ainda- 
que ficaó vivas ; ficaram viventes pera fentir, mas peia viver 
não ficarám vivcrtis. Làdiz o texto, que tornou a viver Ja- 
cob, quando loube, que ainda vivia loleph: Rcvixit Jpiniuse- 
fut. Notável caio. Pergunte: pois le Iacob eílá vivo , como 
diz o texso, que tornou a viver: Iacob rcvixit. Eu odirei: fa- 
bim porque tornou a viver? porque eftando vivo pera a rena, 
pirão gcfto naô eflava vivo; & por iflo quando lhe deráo a 
novadogofio, (diz o Texto) quccobrou Iacob 1 uma vida nc- 
v;.? Rcoixit fpiritus ejus. Amava Iacob a loleph mais que todos 
os filhes: Deiigelat lofepb Jupcr omnes filiot fuos. E em quanto o 
tive pet morto, náu fe teve por vivo? julgando, que naóvi- 
via entre os mais, quando lhe faltava loleph , acuem amava 
mais que todos: Super omnes, &c. 

Efpofas dc Chi ift< ? Ouvi: Se cllc he o amado (obre todos: 
Super otssne>: he certo, que ficareis hoje nefte monte húas efia- 
tuasdavids; & íeoVufloamor for lino, ainda primeiro que 
a lua hade acab.r a volla Ora notem. Lá pedia a Efpoiaaku 
Elpclo, que fazendoo feu coração com huma carta, a pozeílc 
a tila cemo lello lubic leuc; nçá': Posse tsse,ut fignacuium fuptr 
cor tuum. Notaveh fegredo do amot? Vinde cá* Alma Santa, 
não vedes vós,que o lello fica per fora da carta! pois como 
quereis vós lendo lello ficar porfóra do cotação: Super certuu. 
Não vos enganeis, diz a El gola, que efia fineza he como Pi:®- 
nis única, 5e por ifib delconhcccis eíla fineza ; labeis poique 
quero lerofellodeíla caita: Sigtaculum, porque primeiro que 
le abra a caíra, relgafieolillo piimciro: não por dentre? mas 
por fora do ccraçâo de meu Elpolo, diz tila, queio ficar co- 
mo lello: Vt ftgrsaculum fuper tor tuum: porque quando o golpe 
chegar lá dentro, já eu terei levada os primeiros golpes, 5c pii- 
meiro do que ellemcrto , já eu ficarei íèm vida; porque ifta 
minha he a capa da lua: Vt fegnacuíum fxpercor tuum. 

Elie exemplo vos deixou huma companheira vofiano amor, 
cc não creio eu, que deixareis de tomar hoje exemplo da com na- 

v - oheira; 
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nhc ira; não creio, que nefle calo, ló tarei? o que fizeraS aspe- 

delta morte; porque eítahe-a obrigação das queiaô únicas na 
amilade: Vnica efí arnica meã, & poque cu alsi o creio, palio 
la pêra todas elle ay de mão, a mão; Vx, ay de vós Eípolas 
icntidas? que como pombas defte monte, gemereis hoje como 
pombas, fem haver outra, que ncfte deluvio vos pofía trazer 
huma voz nova; po»qucnnó ficou hum ramo verde neftc de- 
luvio: In iigtto viriili hac fiunt. Ay de \ ó : Vx, pois os vofibs 
propnos olhos iaõ hoje homicidas vofibs, porque bebeis em ca- 
da viftahúa morte? íendoalvo de todas o coração. 

Lembrame, que por conclulaó dos requebros de leu amo-*, 
pedio a ineltna Elpofaa efte Elpofo, que a deixaflc,&fugiflè; 
Fugx diitSe mi. A rezão que ellacnrão teve pera o pedir? eu 
a não lei: ló fei, que todas hoje tereis muita rezão pera o pe- 
dir: Fuge diletle mi, fugi amado meu , poderá dizer qualquer 
de vós, fugi: Fuge; ôc labeis porqur? porque tenho o coração 
crucificado, vendouos nefla Cr uz. Fugi amado meu: Fugedi- 
iefte mi, & (abeis pe;rquc? perquenáo pofib veivoscom hum.i 
coroa, que ló aflentava bem (obre a leviandade de meu juizo. 
Fugi amado meu: Fugx dilcêh mi, & (abeis porque? porque 
me quebraó os olhos elies vofibs olhos úo quebrados. Fugi a- 
mado meu; Fuge ddtéle mi, 8í (abeis porque? poique metiel- 
paííaõ todas efias voflas má s treípafladas. Fugi amado nvu: 
Fuge dilecle mi, & labels porque? porque faz cha'gas na alma 
efie corpo chagado. Fugi amado meu; Fuge dilrtfe mi, & hkàs 
porque? porque o cravo defies pês ló os meus o mtreciáo, pc r 
vos fugir tantas vezes. Finalmente fugi amado meu. Fugedi- 
Jetfe mt, que hoje íó lois pera amsde, & não pera viíto. 

Elpolas lentidas: alsim o fez , já fogio, porque já clrircu: 
Spiravit, Oh fieis; Fxnobn, ay de nòs também: V* noba? que 
vemos acabar a nofla vida por nofia culpa: gaw ptccovimui! 
Oh coraçoens humano:? Elie he agora o u timo exame do 
vollo amor; porque no fentimento defta moite, athe oinlen 
livel quer compelir com nollo lenrimcnio. Abu os olhos? que 
hoje athe as (epulturas 1cabrirão: Monumento aperta funt Abri 
ps olhos: os que lois altos, olhai peta o Cèc, os que íois baixos. 

olhai 
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olhai pira a terra, os qu- ioi><Jomcyo olhai ;e a o x? quo ro- 
ei .s,noquefazem»ex' 1 cão o como ler.tem. OC eo lente no Sol, 
pcqnc (e eòcíypla: Obfcuratus eft SoL O ár lente na luz, por- 
que a pc;d': fentbra fatia Junt A teria ler te no luga , por- 
que le movi: ferra moita e[t. Quem fur do Cèo? ha lie de ec- 
clypfa1; quem for dcá<? h:.lle de cobrir; quem for da terra? 
haflè de mover. TuJoh je lente, poique athe os mortos pa- 
rece que feievantaraóde knndos: Surrexerunt. 

Oh talguemle, ra'gu mie hoje os coraçocm? que o lenti- 
mento deite dia, nem ao lagtado perdoa. Lá le vènotemplo, 
deftn'ido, o véo rcigad'» de alto abayxo: A fumo ufâue deor- 
ium. Não haja hoje cotaçoens kco ? que pera regar eltaslecu- 
ras leabuo agora huma forte à pontada lança: Lancea tatus e- 
jus aperust. Que he tão pi ó idoelte Pay de famílias amorolo, 
que não quiz deixamos no deleito deite femliúa fonte peren- 
ne; Exsvitfanguii, & asjua. 

Que he iito Pelicano do Cèo, ainda pera vós ha lançadas? 
Sim, diz elle; porque quero quevtjaó os homens, que mere- 
cendo ellrsos caíligos, !Ó em mimlequebraó as lanças. Que- 
ro que vejaó, que me poz o meu amor em tal eltado, queathe 
a hum ferro frio dei entrada no ccraçnõ: Aperutt. Oh ferros 
fria»? ht je naóha defculpa, poique pera vós le ab'io hoj ; na- 
quelle peito aquel a fragoa; ch guem, cheguem os ferros fiios: 
inda que atheagora foliem lançar; que no fogo, que ali arde, 
tudo arde. Todos os proceltos de noífas culpas ali acabaò ho- 
je; porque tudo hoje fica desfeito; naó em fal, & agoa, mas em 
agoa, & lar gue: Exivit fanguis,& «?«<*. 

Indica rnibi ubi pa/cai, ubi cubei? Bem vedes cordeiro amoro- 
fo, bem vedes? que as trevas do dia vos encobrem aos nollos 
olhos: Tenebra fatia funt, & porque eítamos aqui todos fem fa- 
bermos onde citais: Vbipa/cas, tudo ilto vedes; 8c jà que vòs 
difleíles, que havieis de ouvir qualquer coração, que vos cha- 
malfc: Clamabit adrne, & ego exaudiameum. Ouvi age ra eíte» 
que vos chama? que ainda que he mào, he volto: Indica rnibi 
ubi pa/cas, moftraime eflè leito, em que vos reclinou vtffo a- 
mor; Vbi cubes, não me ouvir? pois le he por faljar baixo, cu 
levantarei a vòz»como vós o fizeftes no Paraizo. 

Vbi es Adami Aonde eílais novo Adão? fbt tsl mas iá? já me ef- 
• culais 

> . ' V 
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cu'ais nova re-gunti, porque à viita he a reporta. Ahi ertais 
meu amor, ahi eftais ondeelleclhva? mas ráo como t lie elleve 
In medio ligni, no meyo delia arvoreeftais: In medio, pagando a- 
gora aquclla culpa, pellaquai eiie ie cl ondeo no meyo daa-- 
vore: Abfcondit fein medio hgnr, mas vai grande diftcrença da- 
quclle Ajío do Par izoa tó; Adá.do Cal vario; porque le elle 
eftavaeícondido, vòiertais morre; !c tlletftava culpado, vosel- 
taisinnoccnte; le elleellavau gr..to,vósellais amante 
dtvit unijutim tale, & eju,í vidit buicf.mil>}. Quem meu Senhor? 
quem havia dc cuidar, que ouville, o qoe ouve Icm morrer; ÔC 
quevirte,n queve lèmacaba ? Mas fee car a vida he m< ri cr? 
fabei,que nenhum de nòs fica vivo; ri-rque todos vos d ao- as vi- 
das , & eu daqui vol is dou em n< mede todos. 

Oh filhos de Adão chrgai, chegai? que fc aquelle nos dei- 
xou herdeiros da lua culpa: Omna in Adam peccaverunt. Eftc 
domefroo Dcos nos faz herdeiros: Haredtt ejnidem Dei. Chegai? 
qcfte Diuino Izac pera todos é t mbem benção; porque a e!!e fe 
deu a benção pc ra rodes: Benedtflicnem omnium gentium dedit ill/. 
Chegai? quccfte Pay amoroltynnoadepois dc offer didn-hermus 
brando pera nós, doquelàf- i David peia leu filho Abfiláo.que 
ainda depois de rebelde o chorara p' r filho; Ftlijmi Abfalon.CUe- 
ga'? que air d i, que jaráo falia, o !eu amor falia por cli<; & aca- 
cia hum de nós eflá bàdandodaqudlt alto: Fihuimeusei tu, ego 
hoiie genui te. 

Pe cador não lejas duro? olha 00 moertou, & emenda o co- 
moaílá:? Náo lijai ingrato peccad(r,náofi ga-dc quem tcarra,; 
que eu ló me offendo dc que mc fuga.1, pe rque r.ao tenho b aços 
com que prenda? náo tema1; chega confiado, que es meu filho; 
Filiuimeuicstu; r.áo deixes,náodeixesccr.eràterra eílefangue 
lem fruito; olha?quefópera ti abrioomeu amor erte refifto no 
lado; Aperuif, regida a vida, Scapioveiratedo rcgiflo.que aqui 
tcfica abeitapera entiaresao meu coração, como per cala f.m 
poitas? ei tra, que agora ninguém te ha de perguntar o como en- 
trafte: Qucmodo hue intrafii?ÇOt que levers delptdo, tu t mbem 
oeftou: Nonhabensveflem nuptialtm. Entra? quele là Elias quan- 
do ledelpedia deEiiícolhe mandou, que pedifleoque quizefle: 
Pofiulaquodvii. Eu também hoje te mando, como a filho, que 
me peças, oquequizeres,como a Pay; Tcjlula quod vis, pede o 
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quequizeres: Pojíula, que nem Elileo era mais querido, nem tam- 
bém Elias mais amante. PèJe o quequizeres: Pe/íula, que ie o 
amor de Ehas le contentou com dar a capa, eu ló me contentei 
eomdaravida. PèJco quequizeres: Foftuía, que feoamorde 
Elias foi amor de cápa cabida. Palium, cjuoâ ceciderat. O meu a- 
mor náodàcápasquecahçm, mas cá langue que corre: Exivit 
fangutt. Finalmente,pède oquequizeres: Po/lula, que de tudo 
hasdelahirdelpachado: Ertttibi ficuiporijíi, porque fe tfteerao 
deípacho.queládavahum M.ílrea hum dilcipulo, com mayor 
rezáo o lerá também deliu m Pay pera hum filho, que agora aca- 
bou o meu amor de gerar nefte langue: HoJiegenni te. 

Pay amorolo, ja fizemos o que mandais, ôc pedimos, o que 
queremos; Milericordia Senhor iob>eoscoraçoens, peraque vos 

amem. Mifer icordia Senhor lob. e as culpas,pera que te per- 
doem. Milericordia Senhor íobre noílas almas, pe- 

ra que reynem convolco pcralempre. Amem 

SOLI DEO HONOR, ET GLORIA, 
Virginique Matri. 

' V 
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